










121	 fêmeas	de	H.	pusarum.	As	 características	macroscópicas	dos	ovários	e	 testículos	evidenciaram	quatro	estádios	de	
desenvolvimento	das	gônadas:	imaturo,	em	maturação,	maduro	e	esvaziado.	As	análises	microscópicas	evidenciaram	seis	
















Gonadal	 development,	 fecundity	 and	 type	 of	 spawning	 in	 the	 armoured	 catfish,	





























o	 corpo	 recoberto	 por	 placas	 dérmicas	 ósseas,	 boca	 situada	
ventralmente	com	lábios	alargados	em	forma	de	ventosa,	modifi-
cada	 para	 raspar	 algas	 do	 substrato	 (SUZUKI	 et	 al.,	 2000).	 Em	
decorrência	 de	 o	 hábito	 alimentar	 algıv́oro/detritıv́oro,	 os	
loricarıd́eos	desempenham	um	importante	papel	na	ciclagem	de	
matéria	energética	nos	ecossistemas	neotropicais.	Os	loricarıd́eos	





A	distribuição	dos	 loricarıd́eos	 é	 limitada	 a	 águas	doces	da	
América	 Central	 e	 do	 Sul.	 As	 espécies	 do	 gênero	Hypostomus,	
pertencentes	a	esta	famıĺia,	habitam	ambientes	lênticos	ou	águas	
de	 pouca	 corrente	 nas	 bacias	 hidrográficas	 do	 Brasil,	 sendo	
encontradas	no	Nordeste	brasileiro	em	rios	e	açudes	(FREIRE	et	
al.,	 2000;	 BUENO;	 CHELLAPPA,	 2003;	 BUENO	 et	 al.,	 2008;	
CHELLAPPA	 et	 al.,	 2009;	 NASCIMENTO	 et	 al.,	 2014).	 O	 estudo	
sobre	os	aspectos	ecológicos	e	reprodutivos	dos	peixes	em	águas	
represadas	é	importante	para	o	manejo	e	conservação	dos	recur-




à	 capacidade	 de	 seus	 integrantes	 reproduzirem	 em	 ambientes	
variáveis,	 com	 a	 manutenção	 de	 populações	 viáveis.	 Para	 esta	




gônadas,	 a	 fecundidade	 e	 o	 tipo	 de	 desova	 (VAZZOLER,	 1996;	
BARROS	et	al.,	2016).	A	análise	macro	e	microscópica	das	gônadas	
permite	 a	 determinação	das	 fases	de	desenvolvimento	 gonadal	
dos	peixes	durante	o	ciclo	reprodutivo.	Por	sua	vez,	a	fecundidade	
indica	 potencial	 reprodutivo	 do	 indivıd́uo	 e	 o	 tipo	 de	 desova	






tégia	 reprodutiva	 de	 H.	 pusarum	 é	 considerada	 como	 sazonal	
(BARROS	 et	 al.,	 2016).	 Estes	 trabalhos	 contribuıŕam	 para	 o	
conhecimento	 de	 alguns	 aspectos	 reprodutivos	 de	H.	 pusarum.	
Contudo,	ainda	há	necessidade	de	estudos	especıf́icos	em	relação	à	
morfologia	 e	 histologia	 do	 desenvolvimento	 das	 gônadas	 de	H.	






























coloração,	 presença	 de	 vasos	 sanguıńeos,	 presença	 de	 ovócitos	
visıv́eis,	 rigidez,	 grau	 de	 turgidez	 e	 a	 proporção	 ocupada	 na	
cavidade	abdominal	(VAZZOLER,	1996).
Caracterização	microscópica	das	gônadas
Após	 o	 exame	 macroscópico	 e	 a	 detecção	 do	 estádio	 de	
maturação,	 quatro	 gônadas	 de	 cada	 sexo	 e	 estádio	 foram	




e	 posteriormente	 foram	 preservados	 em	 álcool	 etıĺico	 a	 70%.	




Laboratório	 de	 Técnicas	 Histológicas	 do	 Departamento	 de	
Patologia	do	Centro	de	Ciências	da	Saúde	da	UFRN.	A	descrição	
histológica	 dos	 estádios	 de	 desenvolvimento	 e	 classificação	 foi	





horas,	a	massa	de	 óvulos	 foi	 retirada	da	solução	e	mantida	em	
álcool	 a	70%.	Os	ovócitos	de	 cada	ovário	 foram	separados	por	
tamanho,	 e	 foram	 contados	 usando	 a	 câmara	 de	 contagem	 de	
Bogorov,	 um	 microscópio	 estéreo	 e	 um	 micrômetro	 ocular.	 A	



















· Estádio	 II	 Em	 maturação:	 Os	 ovários	 apresentaram	
coloração	mais	alaranjada	com	ovócitos	visıv́eis	a	olho	nu	e	















































ocupado	 por	 grânulos	 de	 vitelo	 com	 coloração	 púrpura	
(Figura	2d).
Fase	V	–	óvulo	maduro:	Ovários	maduros,	com	predomi-
nância	de	ovócitos	 com	vitelogênese	 completa,	 tamanho	
maior	que	as	fases	anteriores,	ocupando	quase	toda	a	área.	
O	citoplasma	foi	ocupado	por	grânulos	de	vitelo	com	áreas	



















matócito	 e	 espermátides,	 com	 ocupação	 de	 quase	 toda	
cavidade.	 Alguns	 espermatozoides	 foram	 visualizados	
(Figura	3b).










variou	 de	 1272	 a	 2723.	 A	 fecundidade	 absoluta	 dos	 ovócitos	
vitelogênicos	variou	de	536	a	1358	(756,85±164,53).	Observou-se	
a	 presença	 de	 ovócitos	 de	 diâmetros	 variados,	 os	 quais	 foram	
classificados	de	 acordo	 com	o	diâmetro	 em	quatro	 grupos:	 (1)	
menores	que	1250μm,	(2)	entre	1250	a	2000μm,	(3)	entre	2000	a	
2750μm	e	(4)	de	2750μm	e	acima.	Na	menor	classe	de	diâmetro	












Hypostomus	 pusarum,	mostrando	 diferentes	 estádios	 de	maturação	 (aumento	 40x):	 (a)	 em	
maturação	 inicial;	 (b)	 em	maturação;	 (c)	 em	maturação	  inal;	 (d)	 em	maturação	  inal;	 (e)	
maduro	e	(f)	esvaziado.	rs	=	estoque	de	reserva;	ca	=	alvéolo	cortical;	lv	=	vitelogênese	lipıd́ica;	







Hypostomus	 pusarum,	 mostrando	 diferentes	 estádios	 de	 maturação	 (aumento	 40x):	 (a)	











ções	dos	 cortes	histológicos	 se	gônadas	maduras	 com	 todas	as	







de	 H.	 pusarum,	 mas	 foram	 observadas	 gônadas	 parcialmente	
esgotadas,	ao	contrário	dos	ovários	de	Loricariichthys	anus,	que	
apresenta	desova	total.







baseada	 nas	 observações	 macro	 e	 microscópicas	 dos	 ovários,	
composta	de	seis	fases:	imaturo,	inıćio	de	maturação,	maturação,	
maturação	 avançada,	 maduro	 e	 desovado	 e	 de	 seis	 fases	




ferramenta	 para	 esclarecimentos	 a	 cerca	 de	 caracterıśticas	
peculiares	 à	 famıĺia	 e	 até	mesmo	o	 gênero	 em	estudo,	 como	a	
presença	abundante	de	grânulos	de	vitelo	nos	 óvulos	maduros.	
Também	 foram	 considerados	 os	 estudos	 microscópicos	 em	
ovários	realizados	por	Fávaro	e	Chaves	(1999),	que	descreveram	a	
ovogênese	em	Hypostomus	cf.	tietensis	em	cinco	fases.
A	 avaliação	 da	 fecundidade	 constitui-se	 num	 importante	
subsıd́io	 na	 estimativa	 de	 estoques	 pesqueiros	 e	 produção	 de	
alevinos	em	piscicultura,	além	de	dar	indicações	da	estratégia	de	
vida	 da	 espécie.	 A	 espécie	 H.	 pusarum	 apresentou	 um	 valor	
intermediário	de	fecundidade	média,	quando	comparado	a	outros	
loricarıd́eos,	 inclusive	 espécies	 de	 Hypostomus.	 Os	 valores	 de	
fecundidade	média	 de	 Loricariichthys	 anus	 (BRUSCHI	 JR	 et	 al.,	
1997)	e	H.	luetkeni	(MAZZONI;	CARAMASCHI,	1997a)	foram	mais	
baixos	(466	e	691,	respectivamente).	Enquanto	que	os	valores	de	





2000).	 Os	 autores	 relataram	 que	 espécies	 de	 Hypostomus	
apresentaram	 os	 maiores	 ovócitos	 e	 as	 menores	 fecundidades	
comparadas	com	outras	espécies	de	loricarıd́eos	estudadas,	além	
de	 desenvolverem	 cuidado	 parental.	 Os	 ovários	 de	H.	 pusarum	
mostram	 esta	 relação	 inversa,	 por	 apresentar	 um	 número	
relativamente	baixo	de	ovócitos	maduros	com	grande	diâmetro.
O	 tipo	 de	 desova	 é	 um	 dos	 mecanismos	 reprodutivos	




local	 e	 pelo	 alimento	 das	 larvas	 (BARROS	 et	 al.,	 2016).	 Foi	
confirmada	a	desova	parcelada	para	a	espécie	H.	pusarum,	levando	
em	consideração	a	ocorrência	de	ovócitos	em	todas	as	fases	de	
desenvolvimento,	 ocorrendo	 sua	 eliminação	 à	medida	 que	 vão	
atingindo	 a	 maturação	 completa.	 Para	 H.	 luetkeni	 e	 H.	 affinis	
também	foi	sugerida	desova	parcelada	(MAZZONI;	CARAMASCHI,	
1997a;	 1997b),	 enquanto	 que	 a	 desova	 total	 foi	 descrita	 para	
Plecostomus	 commersonii	 (AGOSTINHO	 et	 al.,	 1982)	 e	 para	 H.	
ternetzi	(SUZUKI	et	al.	2000).
Conclusão
As	 caracterıśticas	 macroscópicas	 dos	 ovários	 e	 testıćulos	
evidenciaram	 quatro	 estádios	 de	 desenvolvimento	 das	 gônadas:	
imaturo,	em	maturação,	maduro	e	esvaziado.	As	análises	micros-
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